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1 - Introdução 

A Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo, por meio do 

Instituto de Economia Agrícola (IEA) e da Coordenadoria de Assistência Técnica Integral 

(CATI), realizou, no período de 1 a 25 de fevereiro de 2013, a terceira previsão e estima-

tiva da safra agrícola 2012/13 para as principais culturas do Estado de São Paulo (Tabe-

las 1 a 4). Os dados foram obtidos pelo método subjetivo2, que consiste nas informações 

fornecidas pelos técnicos das Casas de Agricultura, em cada um dos 645 municípios. 

 

2 – Levantamento Final da Safra das Águas 2012/13 

Estas informações encerram os levantamentos realizados da safra 2012/13, para 

os produtos batata e feijão das águas. 

Para a batata das águas, as estimativas finais de 2012/13 em relação à safra pas-

sada, mostraram queda de 15,5% na área cultivada e 12,7% na produção. Porém, para a 

produtividade, houve crescimento de 3,4%. Quanto à cultura do feijão das águas, os re-

sultados apontaram redução na área plantada de 18,2% (com 55,1 mil hectares) e de 

10,8% no volume produzido, mas aumento de 9,1% na produtividade. 

 

3 – Levantamento Parcial do Ano Agrícola 2012/13 

Na cultura da batata da seca, cujo início do plantio é em janeiro, os dados do le-

vantamento apontam para aumento da área cultivada de 4,2% e produção maior em 6,1% 

relativamente à safra 2011/12. Esta situação é influenciada pelos preços firmes recebi-

dos pelos produtores paulistas desde o final de 2012.   

O mercado de cebola operou, em 2012, com preços altos o ano todo, por conta 

da seca que atingiu a região Nordeste (Bahia e Pernambuco), impedindo a irrigação das 

lavouras e diminuindo a produção, além das menores ofertas oriundas de São Paulo, do 

sul do Brasil e da Argentina. Assim, para 2013, espera-se que a área cultivada em todo o 

Brasil aumente. Na época deste levantamento, em São Paulo, cultiva-se somente a cebo-
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la de bulbinho (soqueira), que apresenta 56,3% de diminuição na área e de 53,0% na pro-

dução esperada. Esse resultado justifica-se, pois o cultivo de bulbinhos representa ape-

nas 16% do total da cebola cultivada e, em razão do preço atrativo, os produtores colo-

caram no mercado parte das “sementes”. 

O mercado de tomate de mesa (envarado) em 2012 foi oscilante nas cotações du-

rante o ano. Para 2013 a área cultivada deve diminuir 3,9% e a produção será 5,0% me-

nor. O Estado de São Paulo é o maior produtor brasileiro de tomate para consumo in na-

tura. 

O tomate rasteiro (para indústria) é produzido mediante acordo de preços para o 

plantio. Em 2012 a média de preços pagos pela indústria foi de R$180,00/t, diante do 

custo de produção de R$165,00/t. Os preços pagos pela indústria em 2011 oscilaram en-

tre R$150,00/t e R$163,00/t. 

A previsão da produção brasileira de tomate, feita pelas indústrias, indica que em 

2013 será de 1,67 milhão de toneladas, 11,2% menor, cultivada em 19,43 mil hectares, 

8,8% menor que em 2012. O Estado de São Paulo participará com 17,0% da produção na-

cional de tomate industrial, enquanto Goiás produz cerca de 80,0%. A área cultivada de 

tomate rasteiro em São Paulo está prevista em 3,5 mil hectares, 22,8% menor e a produ-

ção 285,56 mil toneladas, 20,9% menor que em 2012, de acordo com o levantamento 

IEA/CATI.  

O incremento na safra das águas de amendoim é resultado do aumento da área 

plantada (7,3%), especialmente nos EDRs de Presidente Prudente e de Jaboticabal, e da 

produtividade (4,2%) relacionada às condições de plantio e colheita, bem como do inves-

timento do produtor, motivado pelas boas perspectivas dos mercados externo e domésti-

co. Para a safra da seca são esperados acréscimos de área plantada (8,8%), de produção 

(17,7%) e de produtividade (8,2%), que reforça o bom desempenho da safra das águas. 

A previsão de safras de fevereiro de 2013 ratifica a intenção de plantio no sentido 

da queda no cultivo de algodão no Estado de São Paulo. A área cultivada é retraída em 

42,7% e a produção, estimada em 35,06 mil toneladas, deve ser 44,4% menor, compara-

tivamente à anterior. Esse comportamento reflete, em parte, as condições desfavoráveis 

no mercado da fibra, já presentes por ocasião da comercialização da produção de 2012. 

O quadro de desestímulo que se acirrou por ocasião do plantio da safra atual, em virtude 

do enfraquecimento no consumo, da diminuição no comércio e de elevação nos estoques 

de passagem da fibra no mercado internacional, é também observado no âmbito domés-

tico, por meio dos estoques suficientes para refrear elevações nos níveis dos preços.  

A sojicultura paulista deve ser ampliada em 12,0% em área cultivada e alcançar 

610,8 mil hectares, nos quais devem ser obtidos 1,90 milhão de toneladas, quantidade 
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que representa aumento de 25,6% em relação à safra anterior. A considerar a caracterís-

tica de elevada liquidez proporcionada pelo grão e seus derivados – consumo de óleo e a 

crescente demanda por farelo para a produção de carnes - especialmente nesta tempo-

rada, esse aspecto ganhou ainda maior importância em virtude da quebra da colheita 

estadunidense. Dessa maneira, a alta nas cotações externas exerce influência significati-

va para a tomada de decisões do agricultor brasileiro, a exemplo do que vem ocorrendo 

na presente temporada em resposta às condições favoráveis de mercado.  

A cultura do milho de verão (primeira safra) deverá apresentar redução de 3,9% 

da área plantada na safra 2012/13, sendo mais acentuada essa queda no sistema irrigado 

(-9,8%) do que no sistema sequeiro (-3,1%). Esta redução é explicada pela menor atrati-

vidade econômica da cultura em relação à da soja, cuja área cresce. A produção espera-

da nesta safra é de 3.250,6 mil toneladas, com queda de 4,4%, relativamente à safra 

2011/12. Prevê-se ligeira redução da produtividade, em razão das condições climáticas 

adversas, com períodos de escassez e de excesso de chuva, o que favoreceu a incidência 

e severidade do ataque de pragas e doenças. 

A cultura do milho safrinha (segunda safra) deve apresentar crescimento de 4,4% 

da área plantada na safra 2012/13, em razão das expectativas favoráveis do mercado do 

cereal em 2013, tanto no âmbito interno como no externo, ainda como reflexo da frus-

tração da safra americana em 2012/13. Os preços de milho no primeiro bimestre de 2013 

foram superiores aos do ano precedente, fato que favorece a decisão de ampliação do 

cultivo pelo produtor. Outro fator importante é o sistema de sucessão de cultura com a 

soja, que a exemplo da do milho, apresentou rentabilidade elevada, o que reduz acen-

tuadamente as necessidades de financiamento de terceiros para custeio da safra. A re-

dução da produtividade prevista (-2,5%) pode não se concretizar, tendo em vista as in-

certezas das condições climáticas durante o período de desenvolvimento da cultura. 

Os dados para a cultura de arroz são de retrações de área (15,6%) e de produção 

(8,1%), com o aumento da produtividade de 8,9%.  

Para o feijão da seca, as tendências são de elevação na área (1,0%) e na produção 

(15,2%), em relação ao ano agrícola anterior. 

Apesar dos bons preços atuais da mandioca, principalmente decorrentes da estia-

gem no Nordeste, a área cultivada com mandioca industrial está se reduzindo em São 

Paulo, face à competição por área com as culturas de milho, soja e cana para indústria. 

Os dados da previsão de fevereiro indicam quedas na área (1,6%), na produtividade 

(0,1%) e na produção (2,4%).  

Mesma tendência é detectada para a mandioca de mesa, com diminuições na área 

plantada (4,2%), na produção (3,9%) e na produtividade (2,4%). 
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Na cultura da banana foram observados decréscimo de 0,9% na área e elevações 

de 4,9% na produção e de 4,1% na produtividade, em relação ao ano agrícola anterior. 

Para cana-de-açúcar destinada à indústria, os números iniciais da safra registram 

manutenção da área plantada (área nova e área em produção) totalizando 5.994,2 mil 

hectares, com a produção de 428,3 milhões de toneladas, sendo 0,8% maior que a safra 

passada, por conta dos ganhos de 1,2% na produtividade, atingindo a marca de 80,2 

t/ha. Contudo, deve-se observar que, além das boas condições climáticas para a cana, a 

cultura teve maiores investimentos nos tratos culturais, podendo influenciar nos próxi-

mos levantamentos um aumento mais significativo na produtividade, notadamente se as 

condições edafoclimáticas assim permitirem. 

Em fevereiro de 2013 foi realizado o segundo levantamento subjetivo de previsão 

e estimativa de safra de café, safra 2012/13, em que se contabilizou colheita de 4,710 

milhões de sacas de 60 kg de café beneficiado. Essa quantidade praticamente não osci-

lou frente ao levantamento realizado em novembro de 2012 em que se previa colheita 

de 4,761 milhões de sacas. Tampouco foi constatada alteração na área em produção, 

estimada em 210 mil hectares. Embora a corrente safra pertença ao ciclo de baixa, a 

produtividade média da cafeicultura paulista situou-se no satisfatório patamar de 22,42 

sc./ha. Os cinturões produtores de Franca e Marília exibem produtividades médias esti-

madas acima das 24 sc./ha. Com 15,8 mil hectares em formação, a cafeicultura paulista 

possui 7,5% da área produtiva em renovação e/ou expansão, sendo esse indicador impor-

tante na avaliação do dinamismo econômico dessa lavoura no estado. Os resultados pro-

venientes deste levantamento, em relação à safra passada, indicam redução de 12,1% no 

volume a ser produzido, em função da menor produtividade em 12,9%. 

Os resultados deste levantamento encontram-se disponibilizados nas tabelas 1 e 

4, por Escritório de Desenvolvimento Rural (EDR) na tabela 2 e por Região Administrativa 

(RA) na tabela 3. 

O 4o levantamento das safras agrícolas do Estado de São Paulo, a ser efetuado em 

abril, deverá trazer informações mais precisas sobre produções e produtividades, para o 

ano agrícola 2012/13. 
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Tabela 1 - Previsões e Estimativas das Safras Agrícolas do Estado de São Paulo, Compara-

tivo de Área, Produção e Produtividade, Ano Agrícola 2012/13, 3º Levanta-
mento, Fevereiro de 20131 

(continua) 

Produto 

Área (1.000 ha)   Produção (1.000 t) 

Final
2011/12

3º
2012/13 Var. %  Final 

2011/12 
3º 

2012/13 Var. %
 

Algodão 18,53 10,61 -42,7 63,01 35,06 -44,4

Amendoim da seca 4,11 4,47 8,8 9,33 10,98 17,7

Amendoim das águas 79,82 85,65 7,3 279,13 312,02 11,8

Arroz2 20,07 16,94 -15,6 97,66 89,73 -8,1

Banana3 60,90 60,37 -0,9 1.186,71 1.244,30 4,9

Batata da seca 7,54 7,86 4,2 197,52 209,54 6,1

Batata das águas4 9,49 8,02 -15,5 225,20 196,71 -12,7

Café3 225,09 225,87 0,3 321,40 282,59 -12,1

Cana para forragem 84,43 76,56 -9,3 5.173,83 4.659,15 -9,9

Cana para indústria3 6.047,89 5.994,18 -0,9 424.718,98 428.262,87 0,8

Cebola de bulbinho (soqueira) 0,93 0,40 -56,3 31,18 14,64 -53,0

Feijão da seca 21,62 21,84 1,0 36,13 41,61 15,2

Feijão das águas4 67,37 55,11 -18,2 122,84 109,60 -10,8

Mamona 0,11 0,30 172,7 0,22 0,88 300,6

Mandioca para indústria3 53,58 52,73 -1,6 1.010,68 986,48 -2,4

Mandioca para mesa3 14,42 13,82 -4,2 188,01 180,63 -3,9

Milho2 559,1 537,10 -3,9 3.400,88 3.250,58 -4,4

Milho safrinha 301,82 315,01 4,4 1.354,17 1.378,05 1,8

Soja2 545,47 610,79 12,0 1.513,62 1.901,24 25,6

Soja safrinha 11,29 10,89 -3,5 28,38 35,78 26,1

Tomate envarado 8,39 8,06 -3,9 591,91 562,37 -5,0

Tomate rasteiro 4,57 3,53 -22,8 361,01 285,56 -20,9

Trigo5 36,84 41,11 11,6 106,89 119,27 11,6

Triticale5 11,14 5,57 -50,0  32,46 16,23 -50,0

1Este levantamento foi efetuado de 1 a 25 de fevereiro de 2013. 
2Inclui cultura irrigada. 
3Produtividade calculada a partir da área a ser colhida. 
4Estimativa final da safra agrícola 2012/13. 
5Produção estimada tomando-se por base a produtividade da safra anterior. 
Fonte: Instituto de Economia Agrícola e Coordenadoria de Assistência Técnica Integral. 
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Tabela 1 - Previsões e Estimativas das Safras Agrícolas do Estado de São Paulo, Compara-
tivo de Área, Produção e Produtividade, Ano Agrícola 2012/13, 3º Levanta-
mento, Fevereiro de 20131 

(conclusão) 

Produto 

Produtividade (kg/ha) 

Final 3º 
Var. %

2011/12 2012/13 

Algodão 3.401 3.303 -2,9

Amendoim da seca 2.270 2.456 8,2

Amendoim das águas 3.497 3.643 4,2

Arroz2 4.866 5.297 8,9

Banana3 21.577 22.460 4,1

Batata da seca 26.197 26.659 1,8

Batata das águas4 23.730 24.527 3,4

Café3 1.544 1.345 -12,9

Cana para forragem 61.280 60.856 -0,7

Cana para indústria3 79.304 80.241 1,2

Cebola de bulbinho (soqueira) 33.527 36.600 9,2

Feijão da seca 1.671 1.905 14,0

Feijão das águas4 1.823 1.989 9,1

Mamona 1.974 2.938 48,8

Mandioca para indústria3 27.081 27.042 -0,1

Mandioca para mesa3 17.076 16.663 -2,4

Milho2 6.083 6.052 -0,5

Milho safrinha 4.487 4.375 -2,5

Soja2 2.775 3.113 12,2

Soja safrinha 2.514 3.285 30,7

Tomate envarado 70.549 69.772 -1,1

Tomate rasteiro 78.996 80.895 2,4

Trigo5 2.901 2.901 0,0

Triticale5 2.914 2.914 0,0

1Este levantamento foi efetuado de 1 a 25 de fevereiro de 2013. 
2Inclui cultura irrigada. 
3Produtividade calculada a partir da área a ser colhida. 
4Estimativa final da safra agrícola 2012/13. 
5Produção estimada tomando-se por base a produtividade da safra anterior. 
Fonte: Instituto de Economia Agrícola e Coordenadoria de Assistência Técnica Integral. 
 
 
 
 
1Os autores agradecem os técnicos das Casas de Agricultura pelo desempenho no levantamento. Também 
agradecem os comentários dos colegas pesquisadores do IEA, e dos técnicos de apoio Getúlio Benjamin da 
Silva e Talita Tavares Ferreira do CPDIEA. 
 
2Entende-se por método subjetivo a informação fornecida pelo técnico da Casa de Agricultura, em função de 
seu conhecimento regional e/ou da coleta de dados de forma declaratória, fornecida pelo responsável pela 
unidade de produção. 
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